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Quando se fala em devoção mariana, fala-se 
igualmente de formas de expressão de fé para 
com Maria utilizadas, sobretudo, pelo povo 

simples, que reconhece na mãe de Jesus o amparo 
em todos os momentos da vida. 

A piedade é uma das características da devoção 
mariana, que na maioria das vezes é vivida na sim-
plicidade: um olhar dirigido com confiança a uma 
imagem da Virgem, uma promessa, uma peregri-
nação rumo a um santuário mariano, um Rosário 
rezado com confiança, uma novena etc. Por meio 
dessas ações, o povo não só expressa sua fé, mas 
reconhece em Maria um porto seguro onde pode 
ancorar.

A devoção mariana tem na pastoral da Igreja um 
lugar especial, pois retrata o jeito simples de expres-
sar a fé; simples na sua aparência, mas rico na sua 
profundidade. Quando se trata da devoção popular, 
o povo de Deus nutre um carinho peculiar para com 
a Virgem. Reconhece a sua presença materna nas di-
versas circunstâncias da vida, sabe que diante da dor 
poderá contar sempre com ela e encontra a coragem 
para continuar caminhando, mesmo ferido e com o 
coração entristecido. Ao longo da história, Maria 
tornou-se a esperança dos que não têm esperança. 
Na oração da Salve-rainha, os devotos dirigem-se 
confiantes a Maria e rezam: “Salve, Rainha, mãe de 
misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve!”.

A devoção mariana é um lugar teológico justa-
mente por ser também um lugar de encontro com 
Cristo. Em cada ato expresso por meio da devoção, 
o fiel redescobre-se como um filho amado e querido 
por Deus. Em Maria, Deus se revela na ternura ma-
ternal de uma mãe, no cuidado e no aconchego dos 
braços de uma mulher judia, pobre e marginalizada, 
assim, a devoção mariana encontra uma particular 
adesão nos corações e nas vidas dos pobres, dos in-
justiçados, dos desamparados, dos aflitos, pois eles 
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se identificam com a condição de vulnerabilidade 
em que viveu a mãe de Jesus. Foi numa situação de 
pobreza material, numa família humilde, de uma 
aldeia desconhecida, que Deus quis fazer-se morada. 

Maria, por sua vez, foi a cooperadora por excelên-
cia na ação redentora de Cristo, por isso, a devoção 
mariana é, antes de tudo, um reconhecimento da 
ação do Pai em Maria na encarnação do Verbo e na 
cooperação da Virgem no mistério divino da salva-
ção. Desse modo, a devoção mariana tornou-se lugar 
teológico onde os fiéis releem a história da salvação. 
Não se pode prescindir de um amor a Maria que 
conduz o fiel à experiência de fé com o mistério de 
Cristo. Ama-se Maria para amar ainda mais o Filho 
que ela gerou, nosso Deus e Senhor.•
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